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(DE GREGORIO PE MATTOS fl RAYMUNDO CORRÊfl)

Cabe de justiça. á nossa Poe>sia de agora o  reparo critico de 
cultivar quasi exclusivamente o soneto, com esquecimento ou desamor 
das tu ais formas de composição. Na variedade dos generos ou meios 
de manifestar-se reside boa parte do prestigio da arte do verso. 
Onde todos cantam prolongadamente na mesma toada, não é de 
estranhar que a audição se enfastie e canse.

Dir-se-ia que por breve o soneto, todos o podem fazer, porque 
| todos para isso ha ensanchas no tempo. Apenas quatorze versos, — 
uma diversão ou brinco innocente, como o entretenimento das adivi­
nhações ou charadas, sem prejuizo das /occupações serias que requerem 
estudo e reflexão. Assim que, por mais atarefadas que lhes corram 
as horas, sempre ha-de haver a todos os soneteadores um meio 
momento, um fugaz instante de lazer para este recreiozinho espiritual.

Só ao verdadeiro poeta e artista, sonhador febril da perfeição 
no que imagina e exercita, todo tempo lhe vem escasso para lapidar 
com desvelo asta joia rara, e quando, tresuanle ainda de compridas 
vigílias, a desenthesoura de si mesmo ie a offerece aos olhos de 
outrem, engastando-a em jornaes ou em livro, ainda assim, raro 
está satisfeito com1 o seu trabalho.

JË que d soneto, — embora haja ahi quem os faça ás grosas 
j  como num repente,— exige, sobre a de concepção, capacidade não 
vulgar de paciência | labor. Que 1 diga a mão que escreveu os 
Trophéus, esse cuja existência se consumiu quasi inteira em aprimorar 
a collecção deli es, que todos admiram e jonde de um se sabe com 
1 qual em 8 affeiçoar e polir viu Heredia transcorrer um decennio, 
Um dos melhores cultores do genero no seculo XVI, Diogo Bernardes, 
jjjf excellente que se confundiram alguns de seus trabalhos com outros
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de Luis de Camões, confessava que já era idoso e ainda não lhe 
acertara bem. com a mão :

« Eu, senhor, já podia ter bisnetos,
Depois que comecei a fazer versos,
E ainda bem não cáio nos sonetos.»

Sempre foi tido este genero como um dos mais difficultosos 
da Poesia, sendo por isso relativamente insignificante o numero dos 
sonetos sem macula, ou que, no dizer de Déspreaux, valem por si 
sós um grande poema. A perfeição dentro de espaço tão limitado 
é raramente lattingida e houve até quem duvidasse o possa ser algum 
dia. Este foi Antoine Godeau, oiu como ib appellidaram por sua 
exigua estatura: « o anão da princesa Julia », illustre bispo de Vence 
e não menos illustre poeta. Achava elle que o reino do soneto não 
é deste mundo, o que levou Charles Asselineau a conceituar que 
quanto a sonetos o< reverendo prelado e:ra atheu.

Originariam en te com o nome de son d'amour ou sonet. aflo­
rara espontanea e facil esta composição aos labios de trovadores 
e trouvères, nas linguas d’oc e d’ozV. Musas de Italia aperfeiçoiaram-na, 
sujeitando-a á travação regular de consoantes e disposição, que lhe 
conhecemos, levemente modificada mais tarde pelos poetas da Pleiade, 
vindo a difficultar-se-lhe assim de modo' a feitura que o levá-lo a 
cabo, sem offensa ou transgressão das regras prescriptas, ficou sendo 
privilegio exclusivo dos espíritos verdadeiramente « alumiados de 
Apollo». Fôra «ce  dieu bizarre» que segundo Boileau, decretara taes 
principios (terríveis lhes chama o Conde de Ericeira em sua horrivel 
tradução da Arte poética), afim de apurar até onde podia ir o 
elasterio da paciência humana dos rimadores.

Segundo Manoel da Fonseca Borralho, de nom e extravagante, 
em seu livro não menos extravagante de titulo, Luzes da Poesia 
descubertas no Oriente de Apollo, consta o soneto de forma classica 
«de quatorze versos grandes (que este é só propriamente sonelo; 
dispostos em dois quartetois e dois tercet os, de tal sorte que os dois 
quartetos levem: a jmesma consonancia, e  os dois tercetos também a 
mesma consonancia, mas différentes dos quartetos, com tal regra 
que não leve mais que um só conceito (nem pode admittir mais) 
dirigido em forma de um syllogismo; convém a saber: no primeiro 
quarteto a maior, e no segundo a menor, e  nos tercetos a conse- 
quencia, ou nos dois quartetos a maior, e no primeiro terceto a 
menor, e no segundo terceto a consequencia, que vai o mesmo que 
propôr no primeiro quarteto, ou em ambos., e no segundo quarteto, ou 
primeiro terceto deduzir, e nos dois tercetos, ou no segundo concluir; 
por maneira que se hão de guardar para o fim os melhores consoantes, 
e hão de ir tão deduzidos os pés com a cabeça, que seja tudo- a 
mesma cousa, e por tal ordem^ e oom tão relevante espirito (como 
disse um discreto) que ha o soneto de abrir-se com chave de prata, 
e fechar-se com chave de ouro», conceito que Faria e Sousa expressou 
por outras palavras, dizendo em commentario aos de Camões, que
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o soneto é oomo a carreira de um boni cavallelro no quai no 
olha mais o parar, que o partir, e o correr, 

Os consoantes travam-se na seguinte disposição, conformo tra­
ços do mesmo Borralho :

QUARTETOS

ío ------------------------------------- ---- -------------------------------------------------a

----------------------------- -------------------— ---------------------- ------------------b
------------------------------------ -— —— — —----------- --------------a

2o a
b
b
a

TERCETOS

!  §j|g--------------- ------------------------------------------------ --------- -....  c
1 ----------- ----------- ;..............................................................................d

%
ou

c

2o g ------ --------------- 1----------------------------------------------- ------------------ d

] 8 i S ------------------ ------------------------------------------------------------------d

Era este 1 molde a que || devia cingir 1 inspiração dos 
poetas; em cárcere tão estreito e com tão severa disciplina tinha de 
encerrar-se-lhes o coração com todas as suas paixões. E não obstante, 
novas diiticuldades se engenham, novas formas se criam, algumas 
quasi irnjraticaveis ; in.ventam.-se e põem-se por obra sonetos dobrados, 
terceadoi, contínuos, encadeados, retrogradas, com repetição, com  
cola ou estrambote1 bilingues, trilingues ou polyglotticos (como um 
jH Goigora escripto em castelhano, latim, toscano e português) e
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vocábulos, hypothy poses, do gongorismo, cm fim, que se havia com 
uma doçura insidiosa infiltrado nos mais primorosos engenhos, sem 
cxccpção do padre Antonio Vieira e de Jacinlho Freire.»

A musa de Gregorio de Ma lios acordou nesse meio assim 
viciado, achou a îingüa e a poética contagiadas do morbo geral e 
empeçadas em taes afíeites ridículos. Não consta houvesse contra o 
mau gosto de então apontado nenhum dos farpões de sua sátira, 
antes parece se comprazeu de algum modo com elle, a julgar de sua 
technica e estilo.

E’ mestre de Gregorioí, e mestre de quem traduz e paraphrasêa 
não poucos versos, o castelhano Francisco de Qucvcdo Viliegas. 
Pouco soneteou, segundo o que até ao presente se conhece de seus 
escriptos na maior parte inéditos e entre os quacs, no dizer do 
licenciado Rabello, não devem ser poucos os «ramalhetes de víboras».

Abro a confcrencia com o salírico bahiano por ser elle figura 
representativa e porque de M. Botelho de Oliveira e mais um ou 
outro contemporâneo nada exisle digno de ser lembrado na matéria 
que nos occupa.

Dos sonetos do Boca de inferno que correm impressos, transcre­
vemos o seguinte citado por José Maria da G. e Silva no Ensaio 
biographico critico:

f\ CERTA FREIRA
Q U E LHE PE RG U N TO U  C O M O  H AVIA PASSADO

Aquelíe não sei quô, que, Ignez,  tc assiste 
No gentil corpo , na graciosa face,
Não gel de onde te nasce, ou nHo te nasce,
Nâo sei em que co n siste , OU 11A0 consiste.

Nâo sei com o de amor arder ine viste,
Porque —  phenix de ainor ■ • me cteruizaste;
Nâo sei com o brilhasle, ou nflo brilliaste,
Não sei com o persiste, ou nâo persiste.

Nâo sei corno ine vou, ou com o ando,
Nâo sei o  que me dòe, ou por que parte,
Não sei se vou vivendo, ou acabandoJ

C o m o  l o g o  m e u  mal hcl«de contar-te,
Se d<’ quanto minh’alma está passando 
Eu mesmo, que o padeço, nem sei parteI?

Longe está de ser trabalho perfeito, nem os tem Gregorio de 
Mal tos em seu grosso poetar, nnas 6 característico da escola caste­
lhana, que nelíe influiu e S |  lhe fez no segundo quarteto responder 
corn urna rima loante ás consoantes ou, verdadeiras.

Da escola bahiana á mineira, o soneto, se não despe as 
roupagens classicas — e ê  cedo ainda para fazê-lo — adquire o que 
lhe íallava dntensldade de sentimento I suhjcclividade lyriea. Claudio 
Manoel da Gosla excelle cultivando-o. e é o maior sonelista então, 
maior dos da sua pléiade e m aior da lingiua em todo o espaçp.
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sidade, e eiin I70H ioityjhl flllppfiNtoHN i l  WlUtft Oht'UM fUiClIütlH, HptWtdftU
Iodos ON tto^podnft de 111n111'j lil I I  loMUO&a îâ tlil l iril (iOnipOtilÿfio 
a On inowlnos .<*, nmdelofc lia Claudio mm n jfflP l c aniitfiirj
Jüâo Kibeino, (Jiiiiiln Ihc alili/fio nova c PÎ@li (M nolas o dooumenlos 
.são «Jp| uintilru Virf/JIÎiiK, OvkÈk)  ̂ Ihcitcill0 o Moseho, Qncvotlo 
Meluslnzlo a P'ptrarcllftr# (J# crm HOIwIliH jinalnfi ruant primeira parte 
il A3 (Jbras revelam Un* gí)#ÍO ti/n innlit coin É llçffo dosiez auloros, do 
ulliiun sobroludo que ii ojle niiiliM diroolnnionle inl'luiu. No al^am 
reparo ho IhOH podo luzor o Ioiil filiht l'c;ll(t A qi/anio i\ mono­
tonia do assum uliih ropliNados (m pouoa dlvcaiidndc de, ! hormis, o 
aceenluado nuulio h Éf| urcntllcn, eoni un f-iiuiN séquoias du nymphas, 
paslores., rebanhos, onjados,, sanJ'onatf, miltfinrJrftH e faias, Iwso, poréni, 
nâo ,sijL»njIjeu om Claudio incicnchi de iiiiidp pn!rí<o. Kra o influxo ou 
íH-oão do nioiio onde p  llio KHluanm o oslro poeHoo o que elle saudoso 
relembra. «A  doNOonsolm/fto ppl|ea-s© do níío po(1er subslaheleeer 
aqui (ont Villa Rica, qumufo inno cHcnavin) |l delicias do T&jo, do 
Lima | do Mondego., me foz íiniorpco.T o engenho denlro do mon 
borço: iiiii.s nada baslou para deixai' do confessa/r a sou respeito a 
inaioo paixão, Esta me persuadiu n invocar muitas vezes, e a 
escrever a Fabula do lilboM o  Ido Cnrmo, ri o o niais rioo desta Capi­
tania, que oovto o dava o nome n cidade Mariana, minha palrin,, 
quando cr1 a villa,»

A linguagem do Claudio Manoel da Costa 6 puna, desitiçada 
dos vieios ainda reinantes nesM ôpoca, O verso flue-ihe geralmente 
beau medido o espontanao, EI# um d-os melhores especimes de 
sou poetar;

Nlze? Nl/e? oiidc chMh? Aomle CMpera 
Àellfl!i'*ÎË mii'iiliiiii, tpt<* por il fiimpii'H,
Se (jii/mli) îi vifttii î8(3 idll/ita o gira, 
hiiilu 111 /i j m (Io snconifAMc! (lc!K’ítp(*r/i I

AhI hc flí) intMioM O’ii nomë o u v ir piulcra  
l'.nlrf <'*(l(i i|p hii/ivc, tjiic fCHpIfíi:
NI/î*, eiildi) (pic <!!/., maw 6 nioutir»;
Nl/c, cuidei (jiic <Jiivl, 6 t/il iifio G fil,

Onil/iK, IroiicoM, p rid iiu ro 'i dit cspcwsiii-«,
S (1 (; III (}(l ht'lll, HO il l l l l l l l l ’flllllil 0111 VÓH HC csco iid c,
M ohI i /k ’, niontr/ie-int* « Min formoMiini.

Ncm «o iik'iion <i dço fut; rc«poiKlc!
Ali ! CQnïp (' <H*rf/i « iniiiliii dcsvcnliiral 
Nl/o? Ni/c? ■onde chI.î s ? aoiidc? noude V

Isin (iiiiiizaga, os dois Alvarengas, Basilio da Gania e Caldas 
Barbosa nfio se. modirioa <o miodôlo olassioo do .sonclo nom om 
nenhum sobroleva este, om helJozn ({iianto ios do .anlor da Fabnía do 
Jtibcirflo do (htrmo; síTi.o, onlrolanlo, folizos pelo lado da íorina c 
ooueeilo hslrclht c Nizc o AUêü do liumincnso Alvarenga Peixoto.
A (juahpior dei les prcloriinos, p S ^ f i  1 soguinlo de José Basilio da
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Gama, que do remonte epieo onde concebeu q UpilffllfllJ, jiUo tu 
deüigna de ás veze-s bais,an a collier, segundo uma rhmet^ao do IiwiM 
$ Mimosas flores nos jardins ci a Areatlia ».

Já, Marfiza cruel, me não maltrata 
Saber que usas comniigo de cautelas,
Que inda te espero vêr, por eau^a délias.
Arrependida de ter sido ingrata.

Com o tempo, que tudo desbarata,
Teus olhos deixarão de ser estrellas;
Verás murchar no rosto as faces belJas,
E as tranças de ouro convertei-se em prata.

Pois se sabes que a tua formosura 
Por força ha-de soffrer da idade os damuos,
Porque me negas ho je tal veutura?

Ouarda para seu tempo os desenganos,
Qozemo-nos agora, emquanto dura, 
jâ que dura tão pouco a fIor dos «irmos.

Destas «mimosas flores» — cumpre rectifiear — entremearam fiti 
do cantor de Lindoya unia colhida no jardim gongorico de Ainirô 
Rodrigues de Mattos, a quai coin 10 nome deste autor vein hui usa
na Fenis renascida, volume V, anno de 1728. 
evidenciar que Basilio da Gama, nascido eut 
escrîpto os versos :

Bu s ta esta 
1741, nâo

data ru 
podia 1er

Alegre pintasilgo, flor vivente,
Não cantes, lisongêa um dessgraçado;
Suave fontezinha, alma do prado,
Não corras, acompanha um descontente.

Vejo  que entre essas ramas livremente 
Festivo zombas de meu triste fadoj 
Julgo que entre essas penhas, sem cuidado, 
Murmuras rindo do que peno ausente.

Mas já que corres livre, sem demoras 
Bate essas asas, accéléra o passo,
Vae ligeira saber de um betn que adoroj

E se queres chegar em breves horas,
Vôa com estas penas, que aqui passo,
Corre com estas aguas, que aqui choro.

Seria enfadonho, sobre nada adiantar ao nosso estudo, eilar 
ou recitar, na phase de transição da escola nwueira á romântica, um 
ou mais centos de sonetos que aqui e jUli a p parecem, alguns sen II- 
mentaes ou elegiacos, outros patriotieos, quaes genethliacos ou epjlha 
la micos, quaes laudatorios, quasi todos insignil’ieaLivos ou de inomeii 
tanea voga em seu tempo. Na maioria dellies, quando não se repetem 
os ti temas, reeditam-se os tropos | frases, tornados logares communs. 
Nada de tudo isso interessa á historia d:t evolução do soneto, e ò. 
justo deixe de mão, como se pode dispensar á helleza da espiga, 
resaltada brilhante ao sol, o Tolhetlio que se lhe apega resequido 
3 inútil. Assim, não me deterei eitaiuto-vos Natividade Saldanha,
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Dm, < u t f < t ; » n ! r # v desfe f j f f i od p  $te tnirittiçâo, Ten re i ro  Araulia, $ jjjî
hoj** è î i ' iubnido, </ / !iÇlîM n ;if> a iu d o  o  mais  dus ObrüH litcrürina
publicadas j>f#*■■* seu t’ilho em IH’/Oy luîis apenus  a uns versos foi I os
j i j>11 o lhe# os djzercs A1 ïîutinclltcâ Maria Darbard, ïBullwe de. utn
aolihido, cruel incnlc, ÜHtMHHÍrt(id(l no (uiminho da FÓãtC do Marra'i
jii'il a du cidade de Jlclétîl, porĉ Ud prefevill û mort a â nianchu de,
Í l i t i d  (10 HCII CJjhOHO,

Aftftiftl faln a mumehica LuCPOCïa :

fi»' acaso ütfüí topares, caminhante,
Mt-il ffjtê corpo \à eadayer feito,
1 «va pledoso, com se/rtido É ,pHfo 
Esta nova a'» (Mipayo a îfllcto  e errante.

Mz-ifie ëdiîio de ferre penetrante 
Mn vlslc, por fiel, cravado o pcifo, 
l.aeerado, insepulto, e já sujeito 
O tronco i d o  ao corvo altivolante.

CgUíí d,e iitn monstro inhumano —  lhe declara 
A m/io Cfüd me trata desta sorte; 
i í p l i  que allívío busque, á dor amara,

f,embrando**e que teve uma consorte 
One por honra da fé que lhe jurara,
A ' mancha conjugal prefere a morte.

Trnnbem do, tudo o mais dâ Maciel Monteiro, reunido cm 
volume,, em lí)05, por Alfredo fâú Carvalho e JRegueira Costa, só o 
noiielo PopíTIOHü o popularízou, Não 6 obra sem senões, mais vale 
por qualidades então oão viu 1 gares de rythm o 6 de emoção lyríca :

Formosa, qual pincel em tela fina 
Debuxaf jíunaís pôde OU nunca ottsara;
FôrfflOffl, qual jámals desabrochara 
Na primavera a rosa purpurina;

1'onnosa, qual ao | propría rnão divina 
lln* ü II u (tara u doutorno e I forma rara;
PortTlQia, íjnal Jamais no cru brilhara 
Asiro gentil* eftrella peregrina;

Pormosa, qual 'se a natureza e a. arte 
Dando as nulos em seus dons, cm seus lavôres,
Jaimtl» soube imitar no todo ou parte:

Mulher celeste, 6 anjo de primôres!
Ouem pódc ver-te, sem querer amar-te?
Ouem pode amar-te, sem morrer de amores?

Mas H eu Iramos em outro período de nossas letras.
0  Homaulismo, se não proscreveu ide todo o soneto, repelliiu-o, 

por nMslm dizer, H  ãs fronteiras. Um ou fou lro  dos relegados se 
iiveuluríivM ttindíi no re, r̂('.sso, mas t('ndo de npparecer em publico, 
ern eonto pallido | rectrioso, e não acom panhando com outros, âs 
dee.uriits pu ti nlue* is como tio bom lompo. Seus dias de triiirnpbos 
e nppI.Musos nas c.AiMc.s, feislins, cenaculos ou academias pareciam 
|)«).silivnmenlc passados. A<pi,i, como em França, sô de longe cm 
longo, os vemí)s praliendos. lím França, no m elhor da floração lite-
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liU’iti H  mIvm«ir i|P ullinio secsulo, conhacla-se um de Hugo? rianhum 
Étt | p n u q u i s s i j m o s  de Alfredo du Musset, Por sua vez, 
t‘.iu HofilUèUtl> mm iPS ttiz, Alexandre Jlereuluno 6 mlo excedcm de 
rjli ttu iliue os deUmlos pop Almeida Gar.re.lt e Castilho e us quaes, 
t,». mm destilam, lambem am nada acepesecnlam a gloria dos 
g| u:i animas

linha nos cmdam-se dois, ambos sem dinlinçfto, de D, J, Gon- 
É » f i l  ÉP MagaUiaes, neulium de Poplo-Alegre. Não os encontrareis nas 

fÍP G H si uni ru de Abreu, nem nas Sombras e sonhos de 
|ViM'ira de l\lello} nom nos Cantos, primeiros, segundos, nouas, e 

de- G- Mias, nem ,uas /aspirações do claustro de Junqueira 
le* lie- §}fj N'a relia saba-.se de 1res ou quatro que passam dcsperce- 
Uulus eu Ira as paginas das Vozes du America e Cantos do ermo e da 

de |.auniudo Uabello apontam-se doiis ou 1res; nenhum de 
hpuito Heabra j nenhum de Mello M oraes,.,

Assim, liesse decurso de mais de trinta annos das letras brasi­
leiras, nuit raponta ou abrolha o isoueto e se o vemos ilorear, é 
f»» i uliueule au langui do e languido. Quasi que só duas unicasproducções 
§|Í§| canielar logram ver-se aslimadas: o Morrer., ,  dormir... sonhar? 
f|| |pauciscu OetavianOj lembrando o* monologo de Hamlet, e este 
au^ein vúluptiUQiSO dos vinte annos de Alvares de Azevedo, a nota 
anus ardeule du nossa poesia romanlica, ou consoante conceito de 
Machado de Assis: «miislura delicada de nudez das formas com a 
un^àu v|o senlimento » :

Pallida, g lwz da lampada sombria,
Sobre o leito de flores reclinada,
Oomo a lua por noite embalsamada, 
fintre as nuvens do amor ella dormia.

Era a virgem 4 q mar, na escuma fria,
Pela marc das aguas embalada;
fira um anjo, en.re nuvens de alvorada,
y u e  em sonhos se banhava e se esquecia!

fira mais bellal o seio palpitando. , ,
Negros olhos as palpehras abrindo, , , 
fióimas nuas no leito resvalando...

Não te rias de mim, meu anjo lindo 1 
Por ti - as noites eu velei, chorando,
Pur ti — nos sonhos morrerei, sorrindo!

NIÍQ me esqueceu Castro Alves. ES le é  dos últimos dias do 
tfraude período da poesia nacional e tenho que nos sonetos e em 
UUÜM algumas paginas ppesenliu a transformação por que em breve 
lepíam dc passar nossas letras.

As lïspnmas fluctuantes sfto de 1870, antecedem apenas de 
um anuo 4$ Miniaturas de Gonçalves Crespo, nas quaes viu José 
Veríssimo B  primeira manil’eslaç&o da poesia parnasiana no Brasil.» 
lU^se anuo de 1870 vem datada nas h'spanuis a série de sonetos 
lalilulados ip  uujos ita nxeia noite. Confrontem-se estes versos em 
*Ua arle § n\Milo com lulguns das Miniaturas e vcr-sc-á na semelhança, 
facil tl» reconhecer, de. mis a outros, como o  espirito do moço



baliiiaii'O La cm evolução das fô rm a s poidas do romane 
novas fôrmas de cuiiho artistioo mais leve e del' 5 ®  
parnasiana. A semelhança é tal que o soneto N n i  4
n  i #  » « . ** * / /  f QP (
Crespo poderia incluxr-se coxno uma nova sombra entre 
A n jo u  da m e i a -n o i l e :  Marietta, Barbora, Esther, Fabiola i 

Leiaraos duas des Las c o m p o s i ç õ e s :

BARBORA

E rg u e n d o  o  ca lix ,  que  o  X erez  perfuma,
L oura  a trança, a lastrando-lhe os joe lhos  
D entes n íveos  em labios  tão vermelhos,
C o m o  b o ia n d o  em purpurina espuma;

Um d o r so  de W alkiria . , . a lvo  de bruma, 
Pequenos  pés sob  infantis artelhos,
O lh os  v ivos, tão v ivos  co m o  espelhos,
Mas, c o m o  elles, tambem sem chamma alguma;

Qarganta de um pallor  alabastrino,
Q u e  harm onias, e musicas respira. . ,
N o  labio  —  um b e i jo .  . . no beijar — um hymno:

H arpa eolia, a esperar que  o vento a fira,
—  Um pedaço  de m árm ore divino. . .
E' o  retrato de Barbora —  a Hetaira.

ESTNER

V e m ! no teu peito ca lido  e brilhante 
O  nardo oriental m elhor transpira!. . . 
Enrola-te na longa cachemira,
C om o  as Judias m olles d o  Levante.

A lva a c lham yde aos ventos-roçagante. . . 
T u m id o  o  labio onde  o  psalterio gira. . .
O ’ Musa de Israel! péga da lyra. . .
Canta os martyrios de teu povo  errante!

Mas não. . . brisa da patria além revôa,
E ao delam ber-lhe o  braço de alabastro, 
Falou-lhe de partir. 1 . e parte. | . e v ô a . . .

Qual nas vagas marinhas desce um astro,
Linda Esther! teu perfil se esváe. . . se esc 
Só me resta um p e r fu m e . . .  um c a n t o . . .  um ra

Agora a de Gonçalves Crespo :

N. H.

Tu não és de Romeu a doce  amante,
A triste Julieta, que suspira,
Solto o cabello  aos ventos ondeante, 
Inquietas cordas de suspensa lyra.

Não és Ophelia, a virgem lacrimante,
Que ao luar nos jardins vaga e delira,
E é levada nas aguas fluctuante,
C om o em sonho de amor que cedo expira.

S ’ a a estatua de mannore de rosa,
(ialatéa acordando voluptuosa
Do grego  artista ao fogo  de mil beijos. | •

E’ i  a languida Julia que desmaia,
E s 1 laydéa nos côncavos da praia. . •
Fôsse eu o Dom JoAo dos teus desejos!
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Não hesito em itncluir Gonçalves Crespo entre os nossos poêlas, 
ombora passasse quasi toda a sua vida em Portugal, onde* ludo llie 
stvrriu earinhoiso e de lodos foi considerado e querido. Sein embargo 
da a l'a si ado ide nós, não se desnaclonalizou sou espirito; em multos dos 
stuis canins, lalvez os mais bellos ou o,s de mais senlimenlo, esld 
e rescende a aima da terra que o viu nascer. Emquanto ao esmero 
da forma e parles ido cstilû, aqui direi mais um dos seus sonetos, 
em que se vô quanto já. com elle se havia aprimorado a elocução 
dos le geuero :

OPOR PI FEMINA
Era austero e sizudo; ttSo havia 
Frade niais exemplar nesse convento;
Etn seu cavado rosto macillento 
Um poema de lagrimas se lia.

Uma vez que na extensa livraria 
Folheava o triste mm livro pardacento,
Viram-no desmaiar, cair do assento 
Convulso e torvo sobre  a lagea fria.

De que inorrêra o venerando frade?
Em vflo busco as origens da verdade,
Ninguém m’a disse, explique-a quem puder.

Consta que um bibliophilo  comprara 
O  livro estranho, e que, ao abri-lo, achara 
Uns dourados cabellos de mulher. . .

Em 1880 foi estampada a edição elzeviriana dos Sonetos e 
rimas de Luis Guimarães Junior. Nesse anno, recem-chegado da 
Europa, onde largo tempo se demJorara, na avidez de tudo ver e 
saber, Arthur de Oliveira, nas rodas literarias, em caféisi, e nas salas 
de redação de jornaes, apregoava com exemplares da livraria Lemerre 
nas mãos, as excellencias da nova poesia de Leoonte de Lisle, 
Sully Prudhomme, Banville, HerecUa e François Coppée, não esque- 
cendo Victor Hugo, o velho mestre e outro mestre e seu amigo, 
Theophilo Gautier, o  «divino Tlieo », com o lhe chamava. Lembra-me
i  soíreguidão, e os extases ascéticos com qfue elle folheou e em 
seguida leu e durante alguns dias continuou a folheiar e a 1er, para 
que todos as oiuvissemos, varias das com posições da lyrica do poeta- 
diplomata, Parecejme ainda estar a escutar-lhe, com a sua dicção 
mthusiastica e exagerada gesticiuiação, *

Ê  FÓRA PA BARRA
Já vamos longe, . . Os morros bemfazejos 
Mettem na bruma os  cimos alterossos. . .
Ventos da tarde, ventos lacrimosos,
Vós sois da patria os derradeiros beijos,
As alvas plagas, os profundos brejos,
Ficam além, além! Adeus gostosos 
Tormentos do passado! Adeus ó gozos !
Adeus, ó velhos e infantis dese jos !

Na fugitiva luz do sol poente
Vae-se apagando — ao longe tristemente
Do Corcovado a magestosa serra :
O mar parece todo um  só gemido. . .
E eu mal sustenho o  coraçSo partido,
O ’ terra de meus paes! O h! minha terrai
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Era depois
PRIMEIRA ENTREVISTA

Ella não tarda. Disse-me que vinha;
Mas quem sabe! Se acaso acontecesse 
Qualquer coisa imprevista, e não viesse!
Oh! Deus do. céu! que situação a minha!

E este re log io  vil que não caminha!
E o tem po! — uma hora apenas e parece 
Noite fechada já !  A h ! se chovesse!, j - 
Mas, não; alguem tocou a campainha,

Alguem subiu veloz a minha escada:
Ouço um rumor de sêda machucada 
E uns miudinhos, uns nervosos passos. . .

Duvido ainda! Espreito delirante:
A bro  a tremer —  e toda palpitante 
Ella cae a sorrir entre os meus braços.

Vinham em seguida Visita á casa paterna, O somno de um 
anjo, Os escravos, A voz das arvores, todo o livro, emfim.

E’ assim o |autor de Sonetos e rimas, conform e ahi está nestes 
versos. Yêr como com "elle, e já anteriormente, com Castro Alves e 
Gonçalves Crespo, se melhora, se aform osêa *o soneto. Se em 1870 
ou 1871 tem nas letras brasileiras iniciação, forma-se, accentua-se, 
firma-se de 1880 em deante a escola que teimam em chamar parna­
siana. Só apressado juizo ,ou superficial exame e ponderação destas 
oousas pode justificar semelhante denominação. Propriamente, nunca 
houve parnasianismo no Brasil e impassibilidade nos seus poetas.
O que houve foi reacção contra o romantismo dos últimos tempos, 
dessorado e flácido, fo i o (restabelecimento das boas normas de 
escrever versos, ;um protesto contra o enxovalho da lingua, um 
esforço pela mostrar, qua|l se não se via, opulenta e nobre, 
uma cruzada em pirol do bom  gosto,, em favor da Arte. Já 
a isso me referi, mais ou  m enos pelas mesmas palavras, em 
outra oonferencia feita nesta Bibliotheca. O soneto sae dahi 
restaurado, lidado com  desvelo, não raro perfeito, nunca des- 
curado e vulgar. Um pouco de ar dos nossos dias circulou 
no ambiente insalubre, onde m urchava e  m orria esta melindrosa 
flor de arte e de sentimento. M odificado em bora ás vezes o molde 
antigo, mostra o* soneto agora mais pericia na synthese ou conden­
sação das idéas, e m elhor partição destas; mais bello. começo 1 
melhor remate, rigorosa propriedade de epithetos, exclusão de ima­
gens e metaphoras sediças 1 gastas, de logíares com m uns e de palavras 
e expressões vagas I  dispejnsaveis. E com  tudo isto e sobre tudo isto, 
um sentir mais intenso, ou  direj mais verdadeiro, © mais subjectí- 
vidade, mais largo respiro de, viçla.

Comparae-o com o  que fôra ainda ha p o u co ...
Henrique Heine, perquirindo os esconderijos das velhas divin­

dades hellenicas, erradias depois do prégão solenne ouvido no Egeu, 
dando com o extinto o poderio dos m andões celestes, esqueceu-se de 
os procurar entre os poetas arcadicos e rom ânticos, sob o tecto 
dos quaes ultimamente algumas dessas dei da des se haviam refugiado.
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*IiI eneoNiiam, transidos de medo, Jupiter ou Jove, que nos 
miiiHo'. do hm po (t designado « o  louante», Phebo ou Apollo « o  
arelleneiite Muirlc ou Mavorte, « o  belligero », Aphrodite ou Vemis 

,I ou a a formosa cyprina », Tambem encontraria entre
on da divina debandada, Kros, mais geralmente Cupido ou « o  menino 
oáao » B I  «Iravesso», a.s Gorgonas e Fúrias «infernaes» e de redor, 
nos bosques e enmpos ois pastores Tityro, Corydon, Meiibeu, Sylvano, 
íjmbruuo, hrondelío i  as anagrammalicas nymphas Belizas, Nizes 

Amaryíis-. . Era o  velho apparato mytlioiogico, e, tinha os seus 
Huivflfí* seculares oiu formulas convencionaes em que se exprimia.

Versos i ®  este condimento eram reputados semsabores e
ílef- pi  ' 7 Í V C ! S ,

Tudo Iíwo irreverentemente a poesia moderna rejeitoiu, sacudiu 
lóra, Havia sido bellm 0 applaudido tudo isso em seu tempo, mas 
.seniU/ara-se, finliquura-sc, archaizara-se. Alguma cousa devia, entre- 
Innlo, dc a provei lar~se: aproveitou~se da lingua e poética 0 que 
iiind.i .íiíii. pcsisliudo {\ corrupção, era extrémie e jbojm— piscas de ouro 
rwlu/hldo esparsas eim meio jao (cascalho jgrosso — certa ,arte de trocados
I eoncdtos, és vezes Mi,zes, de onde, a icspaços, o que não vae mal 
| poesia du Iu>jt», um leve perfume de cousas antigas 110 estilo, 
nas invensfies, opposições ou meneio da frase.

Nilo cabo nesle ,iiti|>er*i*eiLo escorço historico do soneto brasi­
leiro apreciação, summaria embora, de todos quantos nesta época 
| exercitaram, ajudandoThe 1 evolução. Vão os principaes, os mais 
represenlnlivos 011 qiue lhe deram m aior realce, e ainda. assim restrin- 
gludo-Uie aos morlos. E pois, apezar do valor de muitos destes nomes, 
limito me !  SiimphiS 'menção de Theopbilo Dias, Cruz e ISousa, Carvalho 
Junior, Guiuuirfl.es Passos, Valeulim Magalhães, Luis Rosa, A. de 
Azevedo Sobrinho, Azevedo Cruz, Dias da Hocha, Lueio de Mendonça, 
Moraes Silva, Limindo F(ílho, Damasceno Vieira e Arislheu de Andrade.

Adelino Fonloura 1 Arthur Azevedo não são dos maiores poetas 
<le eulflo, nuis e,abe lhes de justiça o louvor de exímios sonetistas.

Fm Adelino, tão cedo extinto, respira-se um pouco do aroma da 
poesia qulniienlata, Inspira-o quasi sempre Luis de Camões e os 
versos saem lhe consoante aos do grande lyrico.

MTTR/KÇAO E REPULSÃO
Eli nada liiitin aouhava nem q 11 eria 
QllB de l( nflo viesse ou 11A0 íniasse,

E COm'O « II le  a m ei ,  que  a l g u e m  te am asse  
C o u ia  Incrível  Até me parecia.
IIiiim e* trella  m aU  lu c k la  eu n/lo via
Que iit’Hiaji^lda ou paa«ow me guiasse,
I IItília Ir, cuidando  ipie encontrasse,
Aprt* lauta a m a rg u ra , um a a le g ria .

Ma* (Ao cedo e n lin g u is te  este riso n h o ,
Kit© meaulado t delcitOlO engano,
Q u e o btftn (|iie  a ch a r ilip p u a , já  u/lo su p p on h o .

V e jo . e u iliit i, «pie Cf» um p eito  d e aliu m a n o ; 
n i  fu i f4 ju n to  a ti de moiiIio em sonho,
V o ltp j «ir tietfriigttiio em dcMeugauo,



Arthur Azevedo é autor, entre outros muitos, qual a quaj 
uuxls bellio o es poil taneo, do soneto

A5 ESTATUAS

No dia em que na terra te sumiram,
Eu fui ver-te defunta sobre a eça,
Fechados para sempre —  oh! sorte avessa!
Aquelles olhos que me seduziram.

À ' luz do sol uma janella abriram,
E o  jardim avistei onde, ó  condessa,
Uma noite perdemos a cabeça,
E as estatuas de mármore sorriram. . .

Saiste por aquella mesma porta,
Oitde outrora os teus labios me esperaram,
Cheios do amor que ainda me conforta.

Quando o iardtm saudoso atravessaram 
Seis homens com o  esqui fe em que ias morta,
As estatuas de mármore choraram !

Machado de Assis estréa em pleno esplendor romântico* mas 
ao trasmontar o sol do grande dia, não decae com este, antes se 
revigora e transforma. Seus versos, que eram já  correctos como 
a lingua em que os escreveu, adquirem ultimamente mais precisão 
no exprimir-lhe o sentir delicado e fino.

Foi o critico da nova geração num estudo notável inserto na 
Revista Brasileira (1° anno, tomo 2°, 1879) e no qual os que estreavam 
na poesia, encontraram juiz imparcial e guia seguro. Dois dos seus 
sonetos viverão tanto quanto as melhores paginas de sua prosa 
inconfundível : Circulo vicioso, de fórma « continua » e o camoneano 
Á' Carolina, sua estremecida companheira de tantos annos. Ouça­
mo-lo neste:

A CAROLINA

Querida, ao pé do  leito derradeiro,
Em que descanças dessa longa vida,
Aqui venho e virei, pobre  querida,
Trazer-te o  coração do  companheiro.

Pulsa-lhe aquelle a ffecto  verdadeiro 
Que, a (despeito de  toda a humana lida,
Fez a nossa existencia appetecida 
E num recanto pôs um mundo inteiro.

Trago-te flores, —  restos arrancados 
Da terra que nos viu passar unidos 
E ora mortos nos deixa e separados.

Que eu, se tenho nos olhos mal feridos 
Pensamentos de vida formulados,
São pensamentos idos e vividos.

Luis Delfino. Occorreu-lhe a morte em 1910, seguindo-se 
no outro anno a de Raymundo Corrêa. Com estes dois nomes e 0 
de Olavo Bilac attinge o soneto brasileiro ao gráu m a x in io  
evolução e belleza. A musa de Delfino, pela maravilhosa fectmdíclade, 
pode ser comparada áquella Diana de cem peitos, arnainmentadora da
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v i l i om tòd&â suas formas. Nenhum poeta nosso ainda produziu 
huU\ 0 tão pouco o inexplicavelmente está ahi publicado de obra 
*\\ vasla* Orçam por milhares os sonetos por elle deixados, quasi 
todos, se m\o todos, escriptos no periodo chamado parnasiano. Dos 

tîo suas màos vieram á imprensa são, entre outros, conhecidosU l"
' adunrados: Cadavcr de virgem, Altar sem Deus, Amazona, Logo 

do F.den. Capricho de Sardanapalo, In her book, Moritura e 
collo de Magdalena.

Sinto nâo os poder reproduzir mn a um. Ouvi-lhe o ultimo:

ÜE5U5 AO COLLO DE MAGDALENA

Jesus exp ira — o humilde e grande obreiro!
Sobem já pela cruz acima escadas,

t  no topo varado o  madeiro
Os malhos batem, cruzam-se as pancadas.

Ouve-se o  choro em torno. — As mãos primeiro 
Inertes caem no ar dependuradas;
A fronte oscilla; arqueia o  tronco inteiro 

Nos braços das mulheres desgrenhadas.

Soltam-se os pés. — Augmenta o pranto, e a queixa.
Só Magdalena ao ouro da madeixa 
Limpa-lhe a face, que de manso inclina;

E no meio da lagrima mais linda,
Cem o  dedo erguendo a palpebra divina,
Busca vèr se Ei:e a v ê . . . beijando-o ainda ! . . .

Raymundo Corrêa produziu muito menos, mas tambem menos 
longa lhe foi a existencia. Demais, por mais meticuloso e perfeito 
que o de Delíino, era-Lhe mais difficultoso o trabalho. Em Delfino 
ha mais imaginação, em Raymundo mais fino lavor, mais pericia, 
mais arte. Seu soneto é quasi sempre a synthese de um estado de 
alma, uma paizagem. um quadro, sombreado de sua melancolia, 
quando nào o desenvolvimento de uma ádéa moral ou philosophica. 
Dos deste caracter será sempre admirado

MAL SECRETO
Se a colera que espuma, a dôr que mora 
Na alma, e destroe cada illusão que nasce, 
Tudo o que punge, tudo o que devora 
O coração, no rosto se estampasse;

Se se pudesse o  espirito que chora,
Vêr através da mascara da face:

I  Quanta gante, talvez, que inveja ‘ agora
Nos causa, então piedade nos causasse!

Quanta gente que ri, talvez, comsigo 
Guarda um atroz, recondito inimigo,
Como invisivel chaga cancerosa!I
Quanta gente que ri, talvez, existe,
Cuja ventura unica consiste 
Em parecer aos outros venturosa!

Exemplificando o mais, ahi estão Anoitecer, Cavalgada, As 
pombas, Renascimento, Eviterno amor, e tantos e tantos outros.
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Distinguem o poeta ci a,s Symphonias a propriedade das expres­
sões, riqueza e variedade; dc consoantes, abstenção de tropos ou 
frases communs, aquelle «divino horror » que tinha Machado de 
Assis á vulgaridade. Caracterizam-no por sua vez certos jogos de 
vocábulos e idéas, de agudezas conceituosas  e paradoxas, como as 
qualifica Gracian na Ar/e de ingenio.

E eis como distanciada da de Gregorio de Mattos quasi 1res sé­
culos, a poesia de liayinundo não deixa de participar da poesia deste ou 
da de seu tempo, revivendo-lhe «obre o polido da dicção lidimamente 
vernacula, o artificio dos trocados, os conceitos judiciosos, tudoi 
o bello, errifim, que sendo de honlem^ é de hoje e será de sempre.

E agora, como o fêcho cie ouro dos bons sonetos, ides ouvir- 
lhe o que vou recitar-vos, e $erá o fêclio de ouro da conferencia. 
Dizendo-o, certo elle acordará era todos vós, como acordou em mini, 
uma impressão de actualidade, uma lembrança tragica — a desse 
norte de Prança, onde a Allemanha barbara, em sua eversão crimi­
nosa, tudo levou, talou, arrazou, destruiu. Raymundo parace haver 
tido a antecipada visão daquellas cidades, villas, aldeias, palacios, 
templos, bibliothecas, museus e offieinas, hontem florescentes, fran­
queados ao culto, á sciencia, ao estudo, ao trabalho, e hoje, espe- 
ctraes e mudos, projectando aqui e ali a sombra dolorosa de suas 
ruinas. Como que por lá paira o  espirito do nosso poeta, contempla 
a scena de desolação, e murmura:

Aqui outrora  retumbaram h ym n os;
M u ito  c o c h e  real nestas calçadas 
E nestas praças, h o je  abandonadas,
R o d o u  p o r  entre os  o u ro p é is  mais finos.

A r c o s  d e  f lo re s ,  fa ch os  purpurinos,
T ro n s  festivaes, bandeiras desfraldadas, 
G iran d o las , clarins, atropeladas 
L e g iõ e s  d e  p o v o ,  b im balhar d e  sinos. . .

T u d o  p assou ! M as desssas arcarias 
N e çra s ,  e desses  to rre õ e s  m edonhos, 
A lg u e m  se assenta s o b r e  as lageas frias;

Em tôrn o  os  o lh o s  húm idos , tristonhos, 
Espraia, e ch ora ,  c o m o  Jeremias,
S o b r e  a Jerusalém  d e  tantos son h os ! .  . .

A l b e r t o  d e  Oliveira


